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20 DE MAIO DE 1897 


À cala passo se deparam quadros que, por às- amor que, foi um dos maiores obsticulos que os 
sim dizer, Justa saber copidr: como agro fer o... mimigos de D. Pedro tiveram que vencer para 
fino Mesquita, da chronica de Ruy de. a o do rei o odio contra o hon 


Sa jm e ja a a ar ar 
AVDA DECRETO a 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O prometido é devido, e por isso com 
estu chronica por fallar da pega bistori 


Pp Dina. 
E é talvez o senão que encontrei no Regente, o 
do seu talentoso auctor e provado dramatorgo se e esposa e d 
hronica quanto lhe querer defender a inhocencia de seu pas ao mes. 
ma obra mo tempo que tinha de respeitar os direitos do 

rei e esposo, que Uma bem urdida int 

pôr em perigo, 

“Talvsz o actor o fizesse de proposito, preo 


mo aliás em, todas as produes 
tato ee de Otima ab 
Em vez do se bon Hg. PA O povos Cm 
ek dos Actores Iran Amancar a poginas 
historia, ou à mmmpinação fecunda bons 
emos. para desenvolver ma acena e nella 
la o, tem ra 

viço 


brilhar 


O noraisndos é Gisclveo, que no é 
tamento a melhor ção neh deh exem 
Veio doado 

DO Iimpudicos“deshonests, esogger 
u 


rios já não querem ova á se 
que à linguagem não seja suf 


pec 
perito part o pableso Especticu 
OE olhos É paca & sensulisho, À arte m 
dem alimaail que sor. Mei uz de pla 
Quiesquers ide disparata 
ambi doa e eapos eis um pecas 
fo qua emas pubs, para ir ora 
DO nantes qu rs 
os tretas imita de vema 
jo Br é Feita O que vi que 
ue se chama Li 
Ta, AUS Eiréço É apenas o resultado da 
relsão. que mé dt a pesa O Regente, 
— Sempgrando o que voe viro há 
relação no thentro de D. Mari, theatru 
Ei que inda se presa culto à art onde se 
lBram anda ho pe Historias, com 
enciosamena e ohdê 0 publico aprende 
ga coisa, reunindo assim o util ao: 
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O OCCIDENTE 


cupado com modernismos de eschola, mas se os 
tempos dhoje se afogam n'um materialismo sem. 
ideies, os heroes e a acção da peça são de tem. 

pos bem diferentes d'agoras são dos tempos das 
Erenças, “das aventuras da cavallaria, das acções. 
arrojadts, tocando por vezes à loucura, das gran- 
des paixões & dos grandes feitos, que de rudo 
dana peça, « só falta ali um coração de mulher a 
mimar 5 Situações, que dê mais acção dramati- 
ca, sem a qual não ha interesse bastante muma. 
producção theatral, 

Pela mesma razão que o auctor do Regente 
despresou certos promenares da chronica por os. 
não poder accommodar á scena, podia, parece- 
me, bordar alguma coisa sobre a mesma chro-. 
mich, para dar relevo ú fgora da rainha, à jovem. 
senhora cujo thalamo conjugal foi tão salteado. 
de desgostos e de luctas, also até de calumnias, 
que por Vezes tentaram manchar a pureza do seu 
“âmor conjugal, chegando à levantar a suspeitano 
espirito de D. Afonso que 0 camareiro-môr da. 
rainha, D. Alvaro de Castro, era seu amante, 

São cinco actos em que passa por desnte do 


pues 
' Mesempenha Emagistral por parte dos artistas 
pragios infante D. Petro, João Rota, duque 
Bragania, Augusto. Rosa, Álvaro Vaz que Aão os 
Ares peisonagena uia importantes da peça, Os 
a rdias concorrem pára um Comjuneto har= 
nino em que ese Cambe pel mem 
São Ferseira da Silva, no, popel de Harredo, Hen- 
Pique Alves no de D. Afonso Ve Laura Cruz 
mo pin Del de Lencastre 
“cenario, pintado expressamente para à pesa, 

compleia. perieitamente “o quadro historico, a 
a int dO ltimo deto, que representa o arraial, 
do infante D, Pedro. junto do meira da Alfarro: 
heira er que paltngem tem todo o caracter 
Toca se é que os tempos não mudam à natureza 
como as idéia dos hamens. 

unini estudou 0 Jogar da celebre batalha, 04 
antes emibuvcnda,  transportouco para ascenacom 
toda a magia do peu pincel, dando ao quadro final 
da paga ua expresado de! verdade, em que mis 
reg ut Vem quando pevenlres vem 
bre o cudnver do infanto é Alvaro Vaz, já entre 
e ane da morte solta aquela phrase que ficou 
daria: Viga ai vilanagem 

"Or Nareslino Mesquita fez uma neça de icary 
que todos ds noites enche o thatro, prova de 
de 0º publico mão, tem 0. gosto. completamente 
aliragao e be apreciar o talento e a arte onde. 
anportecrêm, 
lemos agora da exposição do Gremio: Ar- 
visi qu Si Nagetades gra inguras 
Ande de Botas Artes, no dia 18 do corrente, 
como é costume. 
Uma novidnde oferece este anno a exposição 
dese pagar a entrada, 0 que fará dimintir a 
Romcorreneia ds meros curiosos u entulharem us. 
Salas, mas que deixará mais À vontade os que se 
intertssam por estes certamens, para apreclarem 
as obras eapostas 

“São sai de est cireumstgncia influirá tambem 
na críica, ou nos criticos que com tanta furia 
tem atacado as ultimas exposições, mas o que de- 
Serio fará é com que não a descomponham de 
ag, mto mato e ascendam em furia como 
Bio ardendo alguns. 

À exposição Este amoo é menos nomeros em 
bras Partê, mas mais selcta no que apresenta. 

Nos nei de Solado, Conde, Rs 
imalho, Freire, artistas que não espe este ano € 

fla é sêmtida outros vitara 

das seus quadros. como Malhõu:& 
expõe pela primeira ver, me pare 
E sin eaponição 


no Gremio, 
das cas eilhantes 
Er Di Gnios mare deixa de concorrer ex- 


Sr sus cantares; Vie 


dro de El.rei, vêem-se as esculpturas de Texeira 
Lopes e de Augusto Santo, sendo de notar prin- 
cipalmente, à Vai, uma commovente esculptu- 
Fa do auctr da esttua ih Santa lie e o 
modelo para a porta da cgreja da Caudelaria do. 
Rio de Janeiro, do mesmo auctor. Destacam-se. 
aínda mrésta sala tres explendidas aguarellas de 
Roque Gameiro, é um pastel, Suror Marianna, 
da sré condessa de Alto-Nearim. Na quarta sálã 
e ultima os quadros de Jorge Collaço, D. Sebas- 
tião em Alescer Kibir, Baplisado arabe « Espana. 

j- Wagner no seu atelier, da 
3r> D. Laura Sauvinet Bandeira: Rosas, uvas e 
melancia, da st D, Josefa Greno; O avarento, 
de José de Brito; do lar dos arosinhos de José 
d'Almeida é Silya, cte, 

E eis o que pude notar na rapida visita que fiz 
á exposição, despreocupado de criticas, que não 
são para os limites desta chronica, o que não 
quer dizer que 9 Occicexre se não otcupe deste. 
assumpto em artigo especial 

Log na abertura da exposição se venderam os 
seguintes quadros é esculpturas: 

Ox Oleiros, de Malhoa, ao sr Julio Peres, por 

a Chegada dos barcos (Nazareth), 
ao sr 1. R. por Sofooo réis; Corroios, no st, À. 
Silva, por 25000 réis; a Barreila, de mademoi 
selle'Zo6, ao sr. Auguio da Silva, por tooBooo 
réis; à Costa de Caparica. 40 sr J: R. e H. por 
1505000 réis: o Bebé, (marmore) de Teixeira 
Lopes, ao sr. Mo À, por s00po0n réis; o Crepus- 
culo, de Malhôs: à sr» D. E. Penalva, por 3o%o0u 
réis: 9 Philosopho, de Jorge Colaço, ao sr, con- 
de de Thomar, por 2008000 réis; o Mendigo, do 
mesmo auctor, ao sr. conde de Tomar, por 
3Sso00 réis: e o Porto de Faro, de João Var, so 


sr, À. 6, da Silva, por Somooo réis. 
Foi uma boa estreia e prova de que u publico 
não é tão indiferente como se diz às coisas d! 


te, Avalia à presistencia e coragem com que o 
Gremio Artístico tem Iuetado contra as dilicul- 
dades é má vontade que se lhe tem levantado no 
caminho, 

Pouco antes da Familia Real inaugurar a expo- 
sição, assistiu á sessão solemne do Albergue 
“as Creanças Abandonadas, que não podera ter 
logar oito dias antes por motivo do lucto pesado 
da górte pela morte do sr. Duque de Aumale, tio. 
de Sua Magestade à Rainha. 

À Senhora D. Amelia, apesar de tão alanecada 
pela morte de parentes queridos, não quiz delon- 

por mais tempo aquella sympathica festa da 
Infancia, que era como que um balsimo consol 
dir pará 9 seu coração amantisimo. 

“A Testa d'aquelias ercanças fez-Jhe descerrar os 
labios m'um sorriso de bondade que esprime toda 
a suavidade da sua alma boa. 

Para 0 seu animo caridoso nada de melhor ps 


olferecer à Augusta Princeza, que vêr os 
pobres orphiãos, ainda ha pouco abandonados, 
vem protecção nem guarida, ali recolhidos, aga” 


Saibados pela caridade. 

“Foi uma festa a que se deu talvez uma dema- 

siada imponência, attento o seu modesto im, di. 

ria um philosopho com o Evangelho na mi 

o povo é que hão dispensa estes aparatos e folga 

que os rel e altos dianitários venham honrar as 
festas, partiltar das suns alegrias, como dos 
pezarês, o que mais estreita 05 laços da far 


AS NOSSAS GRAVURAS 


WISPO DE COCHIM D. JOÃO GOMES FERREIHA 


Um telegramana recebido no dia 4 do correme 
pelo ar. conselheiro Barros Gomes, digno minis. 
fro da marinha, trouxe a triste noticia da morte 
do Bispo de Cochim D. João Gomes Ferreira, um. 
verdadeiro apastolo da religião christã na ocea- 
pia portugueça é que, tolvez 30 seu incansavel 
o pelas missões maquella parte do mundo, deva. 
à morte prematura, que na força da vida o arre- 
batou à patria é à religião, que tanto honrou e à 
que tão levantados serviços rendeu. 

sonhecer a vida deste prelado é saber d'uma 


ad sta a organisação mais 
Dusta e cansa o espirito mais tenar. E. uma vida 


tem diferente da que se leva na terra mual 
Sob um sol abrazador, Sltcado por febres com 
Ts o europeu depressa, se aqui e, ou tem 
eg parar a pata, Onde nem Sempre recuo 
TA a gude cu Fog Sé a vida a su prosistendia 
Cm limas que Me são desfavoraveis, Foi o que 
Sconteseu ad bispo de Cochim, de que vamos & 
Brerss sia trabar 4 blograpii, segundo as 
ia notas que temos prosêntei. 

Do joio Games Fergir, nasceu em Penafiel 
por 1881, lho do negociante sr, Antonio dos San 
fo Gomnbs e te D. Maria Ferreira 

“o Porto com motave aprove 
ido se sobremodo no exudo ds 
anheamica Não seria, porém o estudo dit 
Solencins exactas o que mus IR savsária o ei 
pá, porq o se sorção bond chamava 
Eures! À cancemplação dia coisas de Den Ro8 
nodos theologicos é dogmática, pira é que se 
Senti com mandra inclina Ass, obedecendo 
Eonvencia dum seu to nbbade, dedicou-se 

da eclesatica, para o que entrou no colegio 
ds sie UivaDacina de Sera do om 
Jardim onde se diaingura ea mu-appicação 0 
estado; afirmando dotes de Inelieençia poúco 
Colgarê e não menos rarda Virtudês um coro 
Gio ben formado. : 

mê Conto o cur eclec  to 
mou as ui orders sendo nomeado professor 
ra 9 Seminario de Mac. 

rincipiata msm: sua vida de serviço publico 

mo Ultramar onde tão vil havia de se, jámo e 
Boo eeelesnstico, já mas minões de que foi 
mais decidido aposto, 
No Seminario" de Macau secionou a cadeira de 
rneologia, de desenho e outras disciplinas é por 
times tó nomeado, rio, subatiulndo  hipO 
Medeiros. 


O vejo, porém, de missionar, ão lhe com 
senti que Ve quedas na cadeira de Jet o am: 
So Quid e misona em imor, pra o que pe 
“it leença no bispo D. Manoel Hmardo de Sou 
pes 

r 1878 que principiou as suas missões nã 
Ossanha, espalhando Jur do Evangelho com 
copiosos fructos para a civilisação d'aquelles pos 
vor ; 

"Encarregando-se da jarochia de Det não só 
cuidou de” bem espiritual dos seus parochianos, 
has ida do Bem Lempora. porque organisou 
registo parochial e fez à estaustica da população 
Segue Ringsem havia cuidado mé ai 

became toda” a Ha de Timor missionando 
com ás paltvra eia de fé por entro aqueles 
Faia somilparharos, sem temor dos perigom for 

a erença A grande serviços prestou d 
as minis que o elevado à superior da 
mão, 

No reino de Munatuto concluiu uma ereta 
que tinha dado princípio o bispo Medeiros, che 
Bando elle. proprio a trabalhar no novo templo, 
Somo. qualquer operario, na pintura decordtiva 
da egreta. Concluiu. também a cata destinado pas 
a escola, augmentou a casa, da miss de Des 
Seat e 0 colegio ou casa de beneisenea de 


memori 


O DUQUE DE AUNALE. 
A, grande catastrophe do incundio do azar del 
cavidade da ma Jeam Gon não Niotim 80 
aquelles que tiveram 4 desgraça de perecer 
aquela Enorme Eae humana, mu 
estendeu ba, seus cileitos, terríveis, desolado! 
para além las fronteiras Ja França indo ferir O 
Coração de um velho respeitayel € respeitado, O 
duque de Aumale, que vivia na suar casa de Zuecoy 
“A noticia da morte de sua sobrinha a duqueza! 
de Alençon uma das victimas da horrivel citas” 
trophe de Paris, sensibilisou de tal modo 6 seu 
coração já profundamente afectado par uma lesh, 
cardiaça, que 0 valente general de tantas batalhas: 
Suecumbia é dolorosa. impressão moral que he) 
produziu a morte da desditosa senhora. 


Fez ainda esforços para aparentar serenidade 
Ea canifio: ho méiê dar pessoss que O rodavaim, 
mal dando "a conhecer à grande de que lhe op- 
rima 0 coração, mas as forças faltaramlhe par. 
eisir a. tão” dúro. golpe, e no din 7 pelas duas. 
horas da madrugada eniregou 0 espirito ao crea- 
lr depois de ss passado duma note agitada. 
= O Duque de Admale era.o vulto mais sympá- 
bio desu dyaastia destromada que se chama 
Oricans, € que tão larg história tem na França. 
emo mindos 
“Filho do rei Luiz Hilippe de Orleans; nascido 
em, Paris, em 1Baa, EnOA revolucionar, em que 

a gang O mund Se itvar mal q 
ainda à espada de Napoleão | bi nos cumps de 
Don ve ele primeiro: engadeceu o de nom, 

respeltado pelo nascimento 

Foyum bravo general como soube ser um gran- 
de principe e, um notavel escriptor, 

Juando a revolução de 1848 desthronava a sua 
familia elle commandava um exercito de 79:000 
mens, ma Apa e A sun espada vencodora te 
nha dado mais de uma victoria á França e cober- 
6 de Blocia 8 seus soldados, É 

O prestigio, do sou nome impunha-se e poderia 
ter feto una corra revolução, para. que tinha 
O pous anidudos. promptos a vegui-o, Não quit, 

ré ate a guerra Ni. Depoz espada & foi 
untar d sua familia exilada em Inglaterra 

Não. foi por. decerto a cobardia que o deteve, 
mu o respeito pela. vontade da nação, que ele 
amava aci de hudo. 

“Anda em jo elle provou quanto amor lhe me- 
reeln a Brand, quando chamado a presidir ao 
E canvulho. de fubem que havia de fulgur Bazoine, 

dlle proferiu tmn phrase que ficou memoravel. 
itaino defendia se com podia das aeciaçãos 

é sobre ele pesava pela vergonhosa eupitula- 
Rio que havia Rito O 

US impardo tinha cahido, dista Bazaine, à re- 
Volução reinava em Paris... Os nossos exercitos 
tavam vencidos. Que podiamos. fhger, se não 
Estava cols alguma 

Havia a França, senhor! atolivau altivamente 
o duque d' umale. 

“miuda o duque d' Aunuaeassignava depois 
com, os mais membros do conselho o pedido de 
Indo para n sentença que condemndeh o feliz 
Bencral À morte, 

Anda ouira prova, do muito queo duque d'Auc 
male queria do sou pais é 0 importante donativo. 

sf, en 1846 ao mito de França dos seus 
omni de” Chantyl com os seuemovo ml he 
o riagalico Canela dos Condes. 

tarte e preciosa biblo- 


ta, 
mos de paciencia. e dispendio de capital, 
em recolhor tunas preciosidades da arte e da 
selencii, como só 0 poderia fizer um espírito 
Deriormênte ilustrado é naturalmente artista, 


Assim repartiu com a patria da sua imensa 
riqueza e quiz dar-lhe o que ela bem sabia pre 
lr como putria que & us selencias, das res « 
“lay fortras, 


Sonho. der principe como soubera ser miar. 

Homem do [euras são importantes as suas obras 
desde Historia dos principes da casa da Conde. 
que Ie abri aa portas da dcademia de França, 
NE q Captíveira do Rei João, à Cerco d'Alesta, os. 
Zuawor é o Caçadores a pé que todas provam 
Sou elevado critério, vast erudição « bom gost 
iterúrio, À carta sobre a historia de Prança, que 
am 18, dirigiu do principe Napoleão, fez uma. 
extraordinária impressão, em Fran 

Henrique » Ellippe Luiz de Orlesns, da- 
je qTAumale, rt o quarto filho do rei Luiz Fi 


— Mppe de Orleans e dr ra a Amelia, Era 
tio avó de Sun Magestade a Rainha a Senhora 
b. Amelia, e veiu assistir no seu casamento, em 


Lisboa, no unno de 1885, 

O Dique d Aumale morreu no seu palacio de 
Zuco, como se disse, uma propriedade de 
cipe, onde elle vivia fôra das contendas p 
entrigue nos seus estudos literarios e fszendo 
em, os. pobres, que hoje tambem pranteiam à 
Su falta como a de quem mais os favor 

O corpo do duque d'Aumale foi transportado 
a Paris, onde lhe tocam prestadas todas às hon- 
“Tas lundhres, celebrándo-se solemnos exequias na 


A Modena, que nssitirdm presa 
me da Republica, prindipes é princczas, gen 
tas, meme do Matuto de Franca minbiros 


Prestou as. honras militares a guarnição de Paris. 


CONGRESSO DE DIREITO PENAL 


| Já estava composto o penultimo numero desta 
Fevista, quando tivemos notícia de que os congres- 


sistas se tinham photographado emgrupo no inter- 
vallo das suas ultimas sessões. À nossa gravura de 
hoje representa esse grupo de homens de scien- 
cia, nacionaes e estrangeiros, que ha pouco se dis- 
petsaram, depois de um convivio de quatro dias 
de Saudoias recordações para todos. 

Fizemos logo tenção de voltarmos a fallar do 
congresso, facto rohremodo notavel para Lisboa, 
que delle pôde orgulhar-se sem vaidade, pela for- 
ma levantada e brilhante com que elie sempre. 
Correu; e ainda bem que este motivo nos dá en- 
Sejo agradavel de pôr mais uma vez em relevo a 
elevada missão da União Internacional de Direito. 
Penal no nosso paiz, corrigindo porventura alguns 
pequenos Erros e preenchendo lacunas, que a im- 
Derteição «as. primeiras notas não pôde evitar, 
mau grado noss 

“Aqui se reuniram em bom numero muitos d'es- 
ses devotados romeiros da sciencia, que se haviam 
já conhecido nos congressos antenores de Bruxel. 
lis; de Berne, da Chvistiani, de Paris, e de Liozs, 
ma sua, vitima assembléa geral, como mod 
mente lhe tem chamado, vieram congregar-se 
em Lisboa representantes da Alemanha, da Aus- 
iria, do Belgica, da França, da Hollanda, da Hes-. 
panho e de Portugal, e muitos mais viriam sem 
Duvida úfestes mesmos paizes & Je outros, se im- 
Peimentos imprevistos iaiperaves da lima 

ora às. não tivessem obrigado a pôr de parte as. 
suas resoluções, À União, conta hoje milhares de 
associados ho velho « no novo mundo, apesar de 
fundada, só, em 1880, e de no seu primeiro con- 
aresso de fsrusellas não contar ainda trinta con. 
gressistas. 

Na sala das festas da nossa Academia viam, 
em intima e alegre convivenein, como de condi 

 eguses tmo- 


ia, assim como nos 
sentações de novos 
adherentes, e a participação de novos obreiros e 
Camaradas, cheios de esperança e de enthusiaemo 
na comunhão de idéas é de esforços para um 
ideal, na verdade sublime, não faziam, porem es- 
quectr, de leve do menos, a ausencia de uns, que 
morte, sempre implacavel, já roubara, quando 
man acêxa era a sua fé no futuro é nos progres- 
Jos moraes aa humenidade, nm a de outros, que, 
à distancias. enormes, enviavam amaveis sauda- 
qões aos seus collegss aqui reunidos, com votos. 
Sondiues pelos resultados feltes do congresso. 
Foram lembrados entre outros, chorado Dr. Rou- 
chonnet, antigo presidente da Federação Helveti- 
ca e verdadeira sumimidade scientiica, a quem a 
União deve carinhos inestimaveis, e os Dr. Prios. 
é Lejeunede Eruxellas,e Foinitaky e S. Petersbar- 
o, seus fundadores & verdadeiros apostolos, que, 
for cartas e telegramas, souberam prevenir 0. 
broprio momento da abertura do congresso, uni 
Yo.se em espirito, já que a fatalidade das cous: 
os sesarava em pessõa, na occasião em que o nos. 
So minkro dh justiça, presidente de honra do 
Sonaresio, ia, à semelhança dos seus collegas das 
outras nações, inaugurar os seus trabalhos, 

Não, se descrevem facilmente as emoções va= 
riadissimas, as pacticularidades dos alfectos, em. 

a e de ternas saudades, 

e, presentes recordavam a um tempo as rr 
as? dx sciencia, em que uns é outros tinham ba- 
talhado em regiões longiquas, e a pérda inolvida.. 
vel dos que a morte arrebatob infelizmente como 
vencidos para sempre 

O homens da são tambem e sobretudo 
homens de coração, affaitos a indentificarem os 
SeU5 sentimentos om os prazeres e sofirimentos 
la humanidade, a cujo ileal se votam, muitas ve-. 
Fes, 4 custa de sacrifícios de não pequeno valôr. 
Nat conquistas mais espinhosas do espirito, na so. 
lução dos problemas mais dificeis da vida sos 
“moral. na isolamento do gabinete de estudo, 
Coma nã aisembiltas de maior expansão intel: 
crua 6 8eu amar pela verdade não fes obltera 
às menores recordações de uma pairagem bella 
dh naturera, de uma discussão viva e ardente em. 
momentos e maior enthusiasmo, dos carinhos. 
Jos amigos é das generosidades dos estranhos em 
todas occniõe, Um pequeno incidente: aínda 

Ne insigniicante pareça, é às Vezes uma nota me- 
ibiosa que lhes vibea doradoura na alma, repre- 
sentando lhes o passado como miragem saudosa, 
e tentando 6s à procure de novos horizontes pa. 
fa os celebrarem no mesmo amplexo e com a 
mesma ou múaior intensidade de sentimentos e de 
aspirações aliruistas. 

Christania, Lisboa, ou Badapesth, são, por 
exemplo, aulás do mesmo curso, laboratorios das 
mesmas obiervações e esperiencias, ampithea- 


tros dos mesmos oradores e trbunas de mesma 
Verdade. É quantas enormes fudigas, quantas ge- 
nerosas abustações & quantos pesados sacifieios, 
emfim, pode alguem julgar compensados se atten. 
der sómente a uma, ou outa demensuação de 


muando as suas nobulisimos tradições de luci 
Contra a criminalidade, já estudando os elementos. 
do crime, como fácto Concreto, no seu agente, é 
não como simples abstracção, já procurando des- 
Enbrir os seus melhores meios de prevenção e re- 
pressão, veiu desempenhar se este anno da sum 
alussima missão em Lisboa, pondo em discussão as 
uestões da. moderna sciência penal já conhe 
as do publico, às quacs designara para ordem do 
dia, como é costume, no congresso anterior. Se 
abstrahurmos de alguns poucos auherentes ao con- 
Bresso, ainda. que. elememos assoz valiosos, a 
maioria compôs se de membros da União, tanto. 
à como estrangeiros, o que quer dizer 
que a sua organisação nem foi arbitrara, nem sim- 
Plesmente dependente de uma. ou outrá udhesão. 

O congresso. não deixou de ser a assembléa 
geral o» menibros da Unilo, como tem sido nos 
Gemas annos e Ísto Basta para o não auppôr uma 
reação local do momento, que entre nós 
conseguiria, como aliás conseguiu, um exito de 
alcance internacional, 

No primeiro plano do grupo figuram verdadei- 
ras notabilidades sclentficas como von Liszt pro- 
fessor da Universidade de Halle a/s, Van Hamel, 

or da Universidade de Amsterdam, e Lé: 
à lepatado e professor da Tguldade le Di 
“de Paris. Foram tres hospedes sobremodo 
ilustres, que por 81 sós garantiam de sobejo toda. 
à consideração prestada no congresso, assumindo. 
às presidenkias como representantes respectiva- 
mente da. Alemanha, da Hollanda e da França. 
Eram ao mesmo tempo às principaes fundadores. 
da União, que se achavam em Lisboa, com direito 
indiscutível fo primado desta nssembléa sciênti- 
fica, Tambem Ahl se vê um outro distincto pro 
feisor, embora membro mais moderno da Unifio, 
o di. Josip Silovele, da Faculdade de Direito de Za. 
Brel, na Croscia, que presidiu à primeira seúsiio 
do congresso representando a Austria Hung 

Da França estlveram tambem o dr, em Joly, 
professor é decano honorario da faculdade de Di 
Feito de Dijon, que xe NE ng grupo o dr, Guns. 

Carnot, procurador da Republica perante o 
tribunal de 2» jostancia da cidade de Dijon, 0 
dr, Hegri, Prud'homme, substituto, do. procu- 
rator da Republica. em 1 ille, os dra, Gerard, 
Robilard de” Marigny, o Lévalé, filho, advo: 
gados em Paris, Mettrs, Charles Berthault, juiz do 
iribonal civil de f.aony Lo. Brueyre, membro do 
conselho superior da assistencia publica, o incon- 
iundivel, nobre e sempre disincio Abhade Rey 
nad, director-esmoler da colonia correccional de. 
Eyssês (Lor À Garone), o dr, Schmidt, funcei 
mário superior do ministerio das colonias, e nin 
o sympaico e infatigavel secretario geral do con- 
Rreno, dr. À. fivibro, antigo magustrado, a tecre- 
Aí Rscai da socledade das, prisões de Paris, 

Da elgica veem-ãe mr. Edmond Pauvels, de 
Anvers, um dos presidentes do congresso,  pre- 
silente ida sociedade de protecção dos condem- 
mados e “las crianças moralmente abandonadas, 
“os dis, Francart é Leroy, advogados. 

Da Allemanha estão ainda os drs. Sehwps e Ro- 
senfeld, magistrados, e dr. Mummm. ndvogado de. 
Sirasburgos é da Groncia os des Emesto Mile, 
procurador regio, e Ivan Banjaveis, advogado, 

A Hespunha ext dignamente representada pe- 
los seus lustres e conceitundos professores, dr. 
Dorado, da Universidade de Salamanca, 6 dr 
Torres” Campos, da Universidade de Gránida é 
jum dos presidentes do congresso, pelo invignitri- 
Vuno e douto jurisconsulo e escripror de, Alva- 
rez Tala ris, de Valladolid, pelo ilustrado dire- 
Gior de la Carcel Nodelo, dr, Fernando Cadalso, 
Pelo sr. Alvarez Mario, membro do conselho su 
Pertor tas prisões, é pelo dr. Villapadirna, advo- 
Kado e secretario geral da real academia de juris- 
prudencia y legisacion. 

Do grupo portuguez e adherentes, estão, além 
dios des. Alves de Si, presidente, Tavares de Me- 
deiras, vice-presidente, é Benevides, secretario, 
muitos outras, advogados, professores é magis” 
irados ilustres, des. Vicente Monteiro, Bombr- 
“da, conselheiro Carlos José d'Oliveira Franco de 
Castro, Gaetano Gonçalves, Mendes Martins, Ber- 
mardo Luzas, Aflonso Costa, Ferraz de Mutedo, 
Pinheiro Chagas, Azevedo e Silva, Trindade Coe. 
lho, Holiceman, Eranco Frazão, E. de Vascancel- 
Jos, H, Alves dê Sá, Leal, H Midosi 

“As senhoras são Moe Pauvel, Schaps, Axeve- 
do e Siva e irmá, faltando Mes Pradhomme par 
não estar presente na sessão da manhá do dia 3. 


aÃ cid Ps 


Pela mesma razão faltam egualmento alguns con- 
gressistas portuguezes, que não poderam ser pre- 
Vênidos a tempo de entrarem ho grupo photogra- 
ico. Não estão os conselheiros Serpa Pimentel, 
avarro de Paiva, Sousa Amado, drs. Silva Mat. 
tos, Fl da Silva, Montenegro, Penha é Costa, Ma 
nuei AArriaga, Manel Dusrte, Chrisostomo, etc. 
Eis aqui, pois, reunidos mais Uma vez pai 
memorarem de fórma menos delevel o 
de Lisboa, deixando gravadas com os seus nomes 
às sua, phyaionomiss, muitos dos que em outras 
dcensiões terçavam entre sis argumentos e obje- 
eções da selencia, como laminas finissimas, sépa- 
rando escolas por seus principics e applicações, 
estabelecendo é fixando correntes de opinião, se- 
gundo suas, tendencias especiaes, e, em suma, 
discutindo com vigor é enthusiasmo, mas sempre 
do moilo mais levantado, sereno é grave. 

Dos relatorios apresentados sobre as questões. 
do congresso, Uns foram publicados no ultimo nú 
mero do Biletim da União, outros foram impees 
sos em separado, em frances e allemão, sendo, 
porém, distribuidos & ultima hoca por chegarem 
de Berlim com grande atraso. 

O grupo portugues, em que sobresabiu o seu 
ilustre presidente com um notavel discurao, des- 
cmpenhou-se na verdade de um modo bastante. 
lisongeiro, relatando diversos usumptos, apre-. 
sentando Communicaçães livres, o discutindo em 
todos as sessões, São de mencionar os trabalhos. 
dlos drs. Tavares de Medeiros Henriques da 
va, sobre contravenções, dos drs. Bombarda e 
Mendes Martins sobre a responsabilidade moral e 
penal e do de, Franco Frasão sobre a pena e de- 
Cio) iribalho do sr; Trindade. Coelho sobre os 
crimes da liberdade da imprensa em Portugal, aliás. 
muito apreciado em suas conclusões, coro com 
municação livre, não entrou nem podia entrar no 
programma do congresso, formulado com a ne-. 
cessaria antecipação sobre assumptos de maior 
generalidade sem feição puramente local. Isto ex- 
plica bem o motivo porque tambem não entrou 
na discussão a quem faça idêa menos exata da 
maréha do Congresto. Nas mesmo dentro do 
rogrammna, algumas questões se podem julgar 
Bias ou menos. saciieadas, ou por demasido 
complexas, ou por absoluta falta de tempo para 
a sua inteira & conveniente discussão. 

Neste caso estão a questão de responsabilida- 
de, apesar de mais largamente tractada, a do 
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procedimento com os deliquentes menores, a da 
Tentativa, e as moiilicações a introduir nos csta- 
te de futuros con. 
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Dil. JOÃO JACINTHO TAVANES DE MEDENHOS, 


ntre o grupo de congressistas que fica des 
eripto no aro precedente, destacamos sr dr 
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“Tvaçss de Medeiros. como o que mais nfuiu é 
alia par que o else Em Eloa o con 
eo do pena 

É o sr. dr Jogo Jacintho Tavares de Medeiros 
sh ds mai distneros armamentos do oro por- 
tugueo como foi dos mais Irado estudantes da 
diversidade de Coimbra, onde se doutoroo, em 
rs depois de um curso em que obteve primei 
ai disalicçães em Todos 03 anos. 

Nnaal dade 5, Miguel, veio. eatobelecer- 
se em Lisboa, onde nbriu ban de advogado ha 
Vino Bob os mai cenas a 
Eita o hit conhecido mo extramgeiro pela 
Suns relações com os homens mais eminentes da 
jurisprodência 

TE circumstncia. permitlhe ser um dos 
Fundadores da Uni póriagueia do congresio de 
sto Pen 0 unido membro portugisz Teste 
Songresto qi tem ido assitir de as Sessões em 
Brusolas Horno é Cbristiania, Pela mesma radio 
fai o transporindor da. Unido a Portugal € que 
propria ditirentes membros portugutzes por fe 
erém parte do congresso, Rendo” a. E que o 
Cid sc e Go, Cr decr 
ee boo ar sl a clico a Penião do 
grosso reeit cidade, 

Ns elevado propósito o ar, dr, Tavares de 
Madeiras, propor Aasocinão dos Advogados 
que Mieiad 04 respectivos convites e obteve do 
Aaverno à promessa de fornecer ensa para n reu: 
Ao do congreso e mais melo para recepção 
dor congreststas extrungeiros. 

to mido. brilhante como Ini eita essa rece- 
ção ed qrdem elevação com que correram os 
Teibalhos do. congresso já ficou dita nos artigos 
rsecdemos 

O rr Tavares de Madeiro foi o organisa- 
dor à socretaro peido Congresso Juráico de 
Lion, em 18 Fe toma, port importante o 
mind Juridico de” Madbi, de dB, de que 
ii im dos ou prsients É pet que he 
lda à prer de” Db à Catholic, tendo sida 
agraciado, em 188, pelo governo hespanhol com 
Comenda de Quero exirtonlinaro de Car 
los 

E mb do cones de Antropologia Qi 
edna6 d Instturo de Sociologia de Pari. So- 
clo do Instinto de Coimbra, da Acuden Re 
dy Seienciny. do Lion o cd Ten, Acodemi 
de prod é Lgação de a cr 
E 

Varios 80. os. trabalhos impressos dos. dr, 
“Tavares de Modeiros de que não é o menos jm 
portanto a nu Memoria Mobee” Contravenções 
oresentado no ulimo comgreso. 


COSTUMES: DA ANATÓLIA 


Às vezes não são as regiões mais cxtensas que 
apresentam variedade maior nos costumes dos. 
sun habitantes. 

À Anatolia É uma região da Turquia da Asia, 
que, junto à Caramania é Armenia, forma uma 
pentosula que se estende pelo mar Meiterranco 
é mir Negro, até ao mar de Mormara é Archipe- 

Ma aqui um grande numero de provincia, 
meio ardhes, meio turcas, onde, os costumes di 
vergem de karen para tetra. Dium dos mais ca 
rncreristicos dá ideia a nóssa estampa. 


— o 


A Covilhã e a Industria dos Lanífcios 
n 


(Continuando do n.º antecedente) 


pe dont Administração ds fabricas no seu 
alânço de 1798, entre as mais nddições do seu 
passivo: e depois passou para os particuláres à 
quem se tranemitueam, as pagarem, menos os 
díficios, existentes por conta da fazenda real, é 
deviam ter melhorado. de valor pelos mesmos 


particulares interessados na forma das cons 
do ac conto Ao 

se disse que estas fabricas deram lu- 
cro, orque assim devia ser; bastando para lhes 
Ssstgurar bons interesses os fardamentos da tropa 
dos crendos da Casa Real, que fariam um objesto 
de desci mi) areobas de, por an que le 
Se empregaram. À respeito da fabrica de Porta- 
Tegse, Ventos isso contitmadto por um conta dada 
A unia do Commercio pelo seu contador Antonio 


Seu principio é creditada pelo producto de todas 
as suas manufscturas, « mais rendimentos, e no 
valor dos. seus bens, e efeitos existentes tinha 
“lado de lucro 142016591 11 réis; achou pela conta 
particular dos referidos ires dnnos, de que p 
endia ser informado Martinho de Mello e Cas- 
tro, ter sido miles 0 lucro 1862755301 réis, Es 
tes lucros, como notou o mesmo contador Gram 
muito diminotos em comparação do que deviam 
Ser dali em desnte, pela grande diminuição no 
custo das obras, moveis, transportes de mestres é 
+ outras desperas germes, sempre muito 
spendiosas no. principio do que no pro: 
Eres dê similhantes estabelecimentos, com que 
e tinha. auamentado muito à debito, do mesma 
tempo que a economia necessaria para acudir a 
tudo fsso tinha feito restringir a laboração, e por 
Somsequencia as utilidades. . 
Sob! a administração da Junta das Fabricas, 
ainda que não deram os grandes lucros que po- 
diam esperar-se, elas prosperaram : não. darem 
ed já era prosperar. A de Poilepre anéx de 
março de 1788, em que por alvará d'esta data foi 
tramimittida a Anselmo José da Gruz Sobral é 
Ceraldo Wencesiau Brancamp d'Almeida Cas. 
tello Branco, deu de lucro Sorasgnaão réis é À 
“la Covilhã, até que por alvará de 3 de junho do 
mesmo anho foi transferida a Antonio José Fi 
reira é socios, deu de lucros 18:87354ã0 réis 
Esta Sociedade adquiriu tafbem mais tarde a 


“As fabricas da Covilhã e do Fundão prospe 
ram tosstante hab mios dos seus proprietários, cu 


ceres, em 1807; sendo um novo obstaculo para o. 
Seu estabelecimento a mal entendida reducsão. 
dos direitos dos laníficios inglezes para 15 por 
cento, em consequencia do tratado de 1to, À fi 
brica da Covilhá esteve fechada por muitos an- 
nos; na de Portalesre ranovou-se alguma labora- 
cão porém precaria, e languida, a que tornou ne- 
1 à intervenção do governo. 
dos os antigos proprietários e regulados 
por conveniente aecordo os seus direitos. e as. 
idades, foi a fabrica transmitida. 
mori, par auto de arre- 
matação confirmado por determinação das córtes 

mes de % de março de 18ar, communicada à 

al Junta do Commercio por aviso de 5 de abril 
do mesmo sono: e a de Portalegre à viuva Lar- 
cher, tambem por auto de arrematação ordenada. 
pela Resolução de 31 de janeiro de 1824, tomada, 
êm Consulta da Real Junta do Commercio do, 
mesmo mez e anno. 

Não «6 as fabricas reaes, mas tambem as par- 
ticuláres, fizeram. consideraveis progressos ; e 
mesmo depois da invasão franceza se consegui. 
ram alguns melhoramentos. com a introdueção de 
novas machinas de cardar e fiar 1á, primeiro na 
fabrica de Placido Lino dos Santos da cidade do 
Porto, é depois na do José de Larcher, e na fa- 
brica Real de Portalegre, na dos herdeiros de Si- 
mão Pereira, da Covilhã, e na do já indicado An- 
tonio Pessoa de Amorim. 

Ainda na seculo passado, a industria dos tani-. 
ficios não possuia machinas para prepárar, far e 
tecer as ás, sêndo todo o trabalho completamente 
manual. 

Datam de 180€- 1810 05 descobrimentos dos pri 
meiras machinismos na Inglatecra o que logo ga- 
Fantiu grandes vantagens a esse pair. 

Com os descobrimentos da machina coincide a 
quebra do systema protector, usado em Portugal, 
Pelo tratado de 1810, 0 que aniquillou a industria 


+ Nas Noçãos Economicas esie locro & de sa934g58) 
rem 


“um grande impulso. 

saus direitos. 
protectores, de forma que suceessivamente se fun- 
Saram constderaveis estabelecimentos de lanifici 
em muitos. logares « especialmente em Lisboa, 
Portalegre, Covilhã, Manteigas, Trinta, Aniarante, 
Porto é Alemquer. 

“Quanta au systeima protector, póde-se afirmar. 
je 05 elementos existentes da nossa industri 
abril foram definidos & assentes. por Passos Má. 
nuel, uma dos maiores heroes da liberdade do tra- 
balho nacional, que como homem. do seu seculo, 
deu estabilidade à nossa industria por méio dá 
protecção fundada sensata é discretamente nos 
direitos de importação e não ni imposição des- 
potica de leis prohibiivas. 

Poucas nações conscevam na historia da tece 
Jagem da Iá fáctos tão notaveis, como os que são. 
tradiecionaes. na Covilhã, como 05 que fizeram, 
figurar Portalegre « as suas lãs nos sumptuosos 
festejos olferecidos por Coimbra a um dos antigos 
reis portogueres, e como os que atestam Gouveia, 
Card é outros logares de extraordinario labor. 

No tempo, em que estas fabricas prosperáramy 
fabricavamose: panhos, sellezias, casimiras, dro- 
gustes, bastões, bactas, canelés, aralina, actas, 
Sara, Estamenhas, camiões, birreganas crepes, 
rivalizando com 08 similares extrampiros ; fabri? 
cando se ainda nos princípios d'esteseculo excel. 
lentes. briches, saragoças, punnos grossos, entre 
finos c alguns Supertinos. 

Além destes productos começaram appare- 
cendo no decorrer dos annos às burelinni, suru- 
deques, casimiras, mesclas, custores, meias é lu 
les, e muitos outros artefactos que no seguimen. 
to de este estudo teremos ocensião de mencio- 


Esteves Pereira, 


(Continaa) 
se 

FESTA NA ALDEIA 

Domingo. Festa na aldeia. 

Senhora Santa Luzi 


Quem: nella teim seus dmores 
Não póde ter melhor sorte 


Deveria de ser aqueila. terra, so não fôra tão 
vcculta, achar-se por detrax de tânta serra Horida, 
a predilecu dos velhos. poetas. Iyricos para lo- 
at de acção de ingenuos romances de amor, Go- 
o debuto d'aquellas grandes arvores que à eir- 
cumdam, por entre nquellas moitas em flór, 
maquellos corregos matisados, canrariam. bem, 
aua queixas os pastores de. Hernnrdim Iibeiro | 
Não ha paizagem mais sereno, luz, mais brando, 
O pr do sol pinta aquela regido toda de aaul 
e côr de rosa, côr de rosa nos claros, nau nas 


pouca Fundindo ae; ring os montes em cujas cris. 
tas se recorta miud 

ailanto a, exverdear se no alto, à folhagem escura 
tas” ainhoiras. Num cabaço destaca-se à alvura 
“um, moinho, muito calado, alegre, com as 
grandes aras brancas, cheias de vida, como esse 

Ne dantes animavam Os guteiros dos arredores 

e Listoa e que hoje, perdidas as velas, rotos os 
tellindos, arroinadas às paredes, são Iugubres co- 
mo exquiletos de grandes passaros. 

O tempo não vai mio, apezar das chuvas terem 
indo qm podco tarde! Eipr 
“le lande ou boleta eo candeio das oliveiras promet: 
té uma fortuna aos lavridores, 

Estamos em principios de "maio, Os arabalhos 
estão concluidos, Será o que nosso Senhor quier. 
Está posta a mesa de Deus, como dizem os algar 
vios. 

E por todos esses campos, pelos corregose bar- 
raneos onde se escondem  s lobos, pelas mesas 
Cxiênsas onde. voam. borboletas ads. pares que 
isem agora dos carulos, nos altos ramos das ar- 
vores onde chilreiam milhares de passarinhos, tu- 
do são fores, unia variedade que deslumbr 
“Tacan as mi tintas desse arço-ires, que, ha meia 
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duzia de dias, depois. de muitas horas de cho- 
va, veiu pintar'as nuvens do cêo com as côres que 
acijou ná terra, 

Durante uma d'essas notes o temporal foi me- 
donho;. mas O cêo não nos deu agua, deu-nos tri 
go. Nida no. mundo é tão grato como a terra à 
Enuve bemilita, 

Maio ! Maio | 

Passam zunindo os ensames das abelhas. E' ver 
onde elias poisam que 0 mel é a ceva são riqueza 
Brompro. o cortiço é pol-o ao pé delas, assobiar- 
Mhes devagarinho, batendo na cortiça duas pedras. 
Lá sobe todo o Exercito ava da abelha mestra 
Andam as outras sobre O rosmano é os zançãos lá 
no alto de respingndeira ! Atiralhes a gente uma. 

dra 6 veem os seis aos der atraz dela! Po 

res. zangãos. que s0 servem para amar e tão vi- 
ctimas ão de seus amores L 

Evum passeio lindo n'este tempo atravessar o 
Arai, onde axinheiras muito velhas, que os tria- 
vôs Viram nascer, se abraçam umas dê outras pe-. 
las: copas, aninham passaros, charnecos, cucos, 
Est e, poupos, dio neta Uma soma reco 
is” para a 'esquerda são os sobreiros com seus. 
troncos vermelhos, descortigados, dando-se bem 
à terrenos agrestes, não deixando medrar no cir 
Culo de sua, sombra. mais que o matto, por aqui 
tio variado e lindo, estevas, Urces, medronheiros, 
múrta, lentiscos, darosiras &, por entre a varieda- 
de “dos vendes, 6 rosmatio devoto. perfumando o 
Ar com a8 suas fores roxas como a tunica do Se- 
nhor dos Passos. 

Subindo & Criméa, até á mesa, um dos pontos 
mais altos desta patio da provintia, a vista 
Easse e ã0 longe, muito ao longe, entre um 
Rio das montanhas, vê-se nos dias bonitos uma 
mancha azul, que tal se distingue no cêo, é é 
um pedaço da serra de Monchique. 

"Vaio caminho por, entre, os olivaes e, mal se 
entra. no azinhal da Góre Preta, vêsse do out 
ndo do val, que vai alargando, alargando, 
mesmo junto: à vagem, a aldeiasinha branca, San- 
ta Luzio, lavada do vento mort 

O primeiro sentimento que nos perfuna a alma 
é/o da saudade, Saudades de quê em frente d'uma. 
paizagem nunca vista? Impresião misteriosa, inex.. 
Plicavel! Vê se bem que se póde ser feliz áscm- 
Dra uaquelles montei que parecem tocados pelo 
pincel dum artista sentmental, numa d aquel 
Easitas semeadas pela encosta, levando a vida 
eira, resumindo o mundo apenas até onde se 
qa o hino daquela torre alvejante, quo, no dia em 
que ali fui pela primeira vez tocav 
mente d missa entre revoadas de andorinh 

Será talver a aaudude dos muitos anos perdi- 
dos no mio ambiente das culades: talvez Je al- 
om donho bow de Infancia apagado nas brumas 

memoria, somnolento, É” que ha uns montes 

im, em velhos quadros pinuados em cobre obra 

de bóne artistas, Infantilmente recortando cada 

folha do arvoredo em cêo de mistica serenidade, 

Vemos em sonhos paisagens que algures devem 

exixir, Aquelle deveria ter sido a paizapem dos. 
meus sonhos imgenuos de criança. 

Não sei, Foz me suuda 
ga Deseda encosta, arravessado o vale são ma 

jois passos, pé aqui, pé al pelas ruas traçadas ao 
acasd um hedregolho, ouito pesregulho, esenos. 
am cin do sr. Antonio Gonçalves, regedor da 
freguezia, 

ie bella alegria, aquela manhã, na casa ex 
ctamente do tamanho. para mella poder caber à 
Felicidade! 

ra a Tala em peso em volta da pequenina, 
o pus, ame, 0 avô, a av, ns as, os dos, à bisa- 
vê palhinha, tia Louçã, toda contente, a aquece 
Se à juz d'aquelios olhos bonitos, como uma coto- 
“ia ao: sol da madrogado ! Vestlam a para à pro- 
cisvão, É era mais Um laço, mais um brinco, mais. 
um cardio, mais um enfeite; agora arranjár um. 
caracol dos cabellinhos, um reiolho no vestido, 

ça na go E lg, a Mr Elia, om os 
olhos. multo geándes, a boquinha muito se- 
a toda quit, toda rave, cheia do sem papel, 
lendo a responsabilidade daquele sister de an- 
do de presiso, ão lindo" como um anjo do 
E 

Esperava-se o Prior que fôra dizer missa ao 
Valle, Às frequesias são. pobresinhas; o padre, 
coitado, tem de accumular. 

Mas 9 sino deu signal. Já todos esperavam con- 
versando no adro ou na sacristia. Vamos & missa. 

“Entram as moças com seus lenços de côres va- 
riadaso 

Não, adia que os rápazes aqui sejam postas, 
que todos cantem o amor. É. que as mulheres são 
llndas, teem a frescura das flcres d'esses vales, 
luz dos olhos serena como o crepúsculo nos à 
nhues, são altas, esbelts, fioas como princezas 
disfarçadas. 


E: por isso que elles ds vezes moem comigo à 
paid não Ousam dizeres nada, Sonhar co- 
Bos pastores das huculicas, quando dormem a 
Giga baixo das grandes copas: Seguem com a 
vista Os cataes dos passaros que andam cn seus. 
amores de noite cantam às estrelas. 


A distancia € a lonjura, 

Onde o ieido amina, 
de quer que vá parar 

Isto mine adivinha. 


E, para maior encanto; muitas d'elias são opti- 
mas Cantadeiras, Era ouvilas depois da missa, 
atraz da procissão, quando esta trepou pelas ruas 

ygrémes da aldeia, passar por debaixo dos arcos. 
enfeitados com fores e lenços como bandeiras, 

Os homeas cantavam a duas vozes a alleluia. 


tou o nosso Deus! 
+ Olóluiah! Olaluiah ! 


A procissão fa subindo, descendo, o pallio po- 
dresinho levado pelos primeiros da terra, <br 
gando à custodia, As portas as mulheres e as 
Criancinhas ajoelhavam. Em todas as. janeils 
dos prefumadores de barro ou de metal subia uma. 
columna mansinha de fumo. O chão da aldeia era 
todo juncado de verduras e flores Que balsamos 
santos à erguerem-se na atmosphera! É lá adeao- 
de, de junto do palio, a voz soavinima ds mu- 
leres respondendo na mesma melopés 


Resuscitou o nosso Deus! 
Dial? Oldlviah ! 


Em todas as casas, algumas tão pobres, a me 
ma limpeza sempre, 0 encanto d'esta província, 
Jinhos muito alxos, paredes moito cai 

Depois da festa Um bello jantar e 
vinho alégre e fresco das uvas dessas vinhas, De-. 
pois o baile, um lindo buile de roda. 

E durante tres ou quatro horas, até que 0 sol 
“começou baixando, não se cantou ali senão o 
amor. 

Us pares andavam sereramente em volta da 
casa, que a dança quasi não é dança, o que ali 
mais vale é o verso e a music 


Confesso que nunca tive 
Amor leal a ninguem. 

Só para tá se me abriram. 
As portas do querer bem. 


Que lindas raparigas ali bailaram, e come el 
contentes, com seu raminho verde côr da es 
ca, atroz da orelha, fitas verdes nos sapatos lhes. 
Seipondiam ! atiram. o primeiro verso da quadra. 
ainda nos ultimos compassos da outra, musica 
cheia de originalidade e belleza, que apenasse. 

cantar no Alemtejo. 

O sol vinha a descer, entravam as sombras. 
Uma por uma foram abalando as canta- 
oras de meiter a caminho. Um 


o petalas, O numero das chagas de 
a eva, Taio bean; a als 
roses, sarsaço e sargacinho. 
“gu par, que serenidade maqueli charmeca so- 
da Cad que tudo ali dormia menos o meu pén- 
Sâmento. Apenas, muito 40 lonze, soavam Umas 
Esquilas, Inrava algum cão de gado, um mocho 
sa, Cântava algum grilo no mátto rogado pará. 
free moréss. 

À” none descera de todo. Era tudo, negro em 
volta Profunda escuridão no azinhal. Umas alvu- 
Fa um o agua entre 0 juncos em que se re- 
fita Tuma estilo, ma papoila de estava, uma 
nodos de musgo arm toco velho. Entre às a 
Seres desapparscendo como um fogo fatuo, a fo- 
gota unia malhada. num cabeço a leguas de 
Situnci. 

Nftever o meu dia e a pensar em toda essa 
boa gente com quem estou vivendo e vou talvez 
viver sumo vida e trabalho santo, sentia dentro 
Je fsim como um murmurio, uma tonda lenta, am 
esco, uma recordação: 


Olátuiab! Olah ! 
João da Camara. 


BOHEMIA ANTIGA 
lhe pretendo fazer reclamo porque o não 


ecisa Quero apenas dar um apertado abraço de 
Feconhecimento do meu velho amigo Thomas de 


Mello, pelas deliciosas horas de leitura amena que 
me, fé passar. 

É um bom livro que nos encanta a alma, bello, 
« despretencioso coro o espirito clevado que 0 
escreveu. Notas das saudosas recordações da mo- 
cidade revolta, voluptuosa. e aventureira de ha 
quarenta annos, que se repercutemcomo um echo 
Suavissimo no Inais recondito do nosso coraçã 

Paginas que não são para todos lerem pois só 
podem ser comprehendidas por quem tiver a for- 
tuna de já ter sido novo, ou para melhor dizer,a 
de 9 ter sabido ser. 

Obra que até está livre das importunas ferros 
Jay da eíica masadora e insipida dos velhos eau 
turças, que fogem espavoridos ao Jer-Jhe 9 titulo. 
— Bohemia Antiga — com medo de à ver resurgir 
em todo o vigor de outros tempos imprimindo-lhes 
terríveis cochichadas nos inviolaveis chapeos us: 
trosos, acompanhadas das gargalhadas estrondo- 
sas da troça mais estanteadora, 

- Porque tm livro com tal título pode e deve ser 
incorrecto à sua vontade, como tambem o foi es- 
sa Bohemia, € se o não fosse perderia muito do 

É isto que eu entendo e foi tambem assim que 
o gmende o seu gusto. 

screveu 9 seu livro como se estivesse contar 
do aquellas scenas, gos Cavacos matuti- 
nos, encostado ás. las ruas da Baixa, 
rodeado de bons amigos, alegres e enthusiastas 
que O escutavaim attentos, admirando as raras 
qualidades daquele grande espirito, na concen- 
tração intima de uma verdadeira adoração, 

Entre esses seus idolatras de ha-vintê € tantos, 
annos figurava, digo-o com orgulho, 6 velho trik- 
te « valetudinario, que neste momento para aqui 
está cheio de suudades a rabiscar estas Jinhos. 

Dos outros companheiros d'eseas alegres noutes 
de boemia, já poucos restam, Muitos d elles mor- 
reram como Guimarães Fonseca, Alves Branco, a 
João de Deus, autros estão Jonfe, como Beitche, 
court Rodrigues e Fernando Leal outros tristes 
é acabados coma Alonso Leite, Cesar de Luger. 
da, Alivedo Sarmento é cu. 

Lêr agora este livro é o mesmo que e; 
vig Toma de Melo nessas mounes divin 

a porém oceásiões em que clle so esquece do. 
que chá fazendo, e xo eleva é altura da, grande 
iterato que é. Nesses mumentos as paginas sa- 
hemlho perfeitas « esplendidamente huriladas, 
inspiradas pela saudade, arrancadas do intimo do. 
seu peito e escriptas com o estllado da dor do. 
seu grande coração, 

aes são us do dislogo com Manuel Tavares; 
as da chegada d Boa Morte é as do fim da Via: 
gem a Sevilha; qu am lagrimas inca 
Tas e nos deixam por vezes a alma envolta n'umi. 
tristeza amargurada, 

É que Thomaz de Mello se tem sido dos mui 
tos que em Portugal teem sabido ris, temy tam 
dem nilo dôs poucos que teem sabido chorar. 

Valente é dotado de uma grande coragem, que, 
ainda hoje, apetar de velho « doente, não delas 
Tio sem imimédinta e severa corréccão a mais le-. 
ve offcnsa, alegre e despreocupado, n'uma eterna. 
boleia que é o carueteristico da sua vida, nine 
gem dirá que cat alli uma alma de crença, 
Puma sensibilidade tão feminina que 
vida 50 encontrei outra egual d del 
mag Ponseca, 

as, deixemos estas cousas, quo tocar mas sau 
dades é bolir com o fogo. E 

O elogio da Bohemia Amiga púde ser feito 
mregtas palavras 3 

É um livro que o leitor devora com a sofire- 
guidão, dum Tantalo e n cada pagina que volta 

é lembra com pena do pouco que Jhe vai Falta 
dio para o acabr, o que nos fe sugerir eta 

É sempre vm grande livro, aquele que leitor. 
achar pequeno. Na 


a our 


my mich 
ade G 


Libanio Baptista Ferreira. 


REVISTA POLITICA 


Temos feito maior ausencia que o costumes 
mas os nossos leitores não tem perdido nada com 
a falta da nossa prosa, porque nenhomis boas nos 
vas lhe podiamos dar, antes pelo contrario: 

Às eleições reulisaramese no dia a deste mer, 
como estava marcado, e o resultado da urma é co- 
nhecido como é sempre 0 resultado de todas as 
eleições. Grande muloria para O governo, um 
maior ou menor numero de escandalos eleitoraes 


é mai un amos comp 
à tesouro para recompen: 
centrados o 
Poli comesn 
o até dar com O 
vp decr om pilotos nã 


sos e encargos pura 
 SeIviçOS, pára con- 


“om que vimos nave- 


velhas, O cambio, que no princípio dleste anno 
se considerava deprimente a 37, tem chegado nos 
ultimos dias a 34 no que se vue aproximando do 
que previtmos nú ultima revista, de que 15 bras 
viriam a dobrar os pés cor a cabe 

A hypotheca dos caminhos de ferro da 
já não É segredo para ninguem, apezar das f 
hiiciosas do govemo o terem desmentido d 
de mm 

“Agora Intertêmse à imag 
cigana com a enormefortu 
rá de um emprestimo de. 
oenta mil contos lêem b 
vae tudo a 
Por estes annos mais proximos. 

'Nío duvidamos que alga 
aumadar em dinheiro, mas se 0 
prestímo Juzir tanto! Como o celebre 
Empréstimo dos tabacus é de esperar 
que o. pai que com mais encargos 
memos os ses caminhos de er 
antregues nas mãos de estrangeiros 

Depois dos caminhos de ferro cab 
rá er ds ndo depois soco 
ias é por fim este belo sol crendo 
tambem para o prego, passando 
gar-se imposto por ele nos fertiliar 

era é nos apesar no inverno, 

“Todos os expedientes ão bons me- 
nos fomentar à riqueza do ter 
870 unico tesouro dos povos e do 
mundo. 

Nunca podemos comprehender por- 
que esto ale é pobres quando 0 seu 
dolo Et ico, 9 seu vio crendor 
08 sunh dominios ão vnstos onde 
cceltam riquezas que vão à cubia 
dos outros povor 

Conto É que um pair asim pd ser 
pobre não ser qua oe neu habitam 
les sejam indolentes e ignorantes? 

pondo se sperm riquezas qu 
ejam da tora 

fdo sb Comiso em e juro os 

o governam & Ds govemados. 
bi ni gados governa de 
oprimidos das pressões de uma poli 
leu agita e estreita, mais iniciava 
dos governados, e riquera apare 
ria, porque el está em vada à 
quê estiver o trabalho 


stado 


o houve vinho, 
sabir do pai 


ja cononith coninuira impsive 
nieiro que vinha do Brni eco empre 
a O ds que, 

Ts atua de Meus vindas e de mas e 
oca, ousa digum ro HO pos 
Esputiação. Aiminula eonsideravelme! porque 'os 
pafes: que impoctavam voltaram à ter Vino seu, 
Emquinto que à importação. de trigo era cada 
“então relobronsso a furia d ai 

Então olobrnu-so a fai dos eimpreimos pa- 
arenas dafcite donlHoanira, atá que o crai 
TO jo esgoto, coro decarim efênte, de dinhe 
To do Beta, 

ecos tita, ão am como 
arranja: dinheiro € depois de muito cotar é que 
cocobriram que era peetiso coltipaeiaerta, he 
O tipo para cs reconhécendo que Gio. 

nalhos ter trigo e ter: vinho do que 44 uma «Pes 


o 95 ultimos recur- 
se o fes 
Proprit, no será mau, visto que se yae 


por cont ; 
dar o primeiro passo para à administração estran- 


pira. 


Não terminaremos sem uma declaração que 
remos. por conveniente fazer e € a de que appa- 
Hed limarmente Um pcs que de siga 

ão. Verdades, com que ada temos, nem sequer 
mer, passará doje em diânte 


a assi 
João Verdadeiro. 


Recebemos e agradecemos. 


A ra da Selena, emo Ay: Range 
agtorão 1 
Este poemíeto, de que o sr. Paulino Dias, se 
auetor, hos ofereceu dois exemplares, distingue- 
notivelmente entre todas às poesias emanadas 
"Oriente; não se mostra impregmado daquele 
estranho sabor indiano que tona o verso brando 


COSTUMES DA ANATOLIA 


ejlexivel. Na Lyra da Setencia, os versos alexan- 
drinos teem extraordinaria virilidade, um mascu- 
1o vigor, proprio de uma Iyra de aço, em que as. 
flóres sé intretecem, mas não tolhem as amplas. 
vibrações das cordas metalticas. 

“O puemeta divido-se em prologo, iyra da scien- 
cia é epiloso. 

Destaquémos do prologo uma conceituosa qua- 
dra que hos define o ideal do poeta - 


Não podemos deisar de spplaudir o novel can 
sor quando dir inurkindo-se 


a Poeta só scirma 


Dk poetas aetaaca, e onomános puristas, 
Ee GER 


eretas, four, eelbos 


de o gento espe 
Sonda abalo encerra a sitiva bica, 


Como é bello cantar as grandes marávilhas da 
sciência e da industria! Como é nobre deixar 
madrigaes e Iyrismos Sediços para em vigorosa. 
estrophes entõar um hymmto de louvor o trabu- 
lho, é como grande o epico dizer-h 


Para cantar-sos, mente da musas dada. 


O sr, Paulino Dias dirige-se, pois, a um ideal 
assaz levantado, para o que não lhe fallecem qua- 
lidades de estrôndoso exito a 


Souvenir de Lishoa — O Asylo de Mendicidado. 
Portugal — Impressões de uma visita no referido 


Eormosissimo album com grande numera de 
nítidas. phototypias de múitas das installações, 
vistas, etc, do asylo, acompanhadas de uma suo: 
cinta descrinção do tdifcio, seus fins é meios. 
Com o elegante album recebemos a carta aba 
xo, do illustre provedor, cujas amavels expressões 
muto agradecemos e que são filhas da subida fi- 
delguia de carneter que exorma to prestimoso 
cavalheiro : 
Com O levantado pensamento de pôr em evi- 
dencia os relevantes serviços presta- 
Jos à capital pelo Asvlo de Mendici- 
dade e o alto valor d'esta pia institui. 
São, mandou um bemfeitor,nanymo, 
imprimir sob o titulo de Sirventr de 
Lisboa um album Nustrado, dedicado. 
no Asslo para, em favor das suns mais 
instantes necessidades, ser vendido 
pela, modica quantia de Soo réis, de. 
Vendo, em harmonia com os desejos 
manifestados pelo mesmo bemfeitor, 
ser ofleresidos alguns exemplare 
relorido album da pessoas caridosas, 
que, de qualquer modo tenham con? 
orido para prosperidade e engr 
decimento do Asylo, 
go interpretar hem o pensamen-. 
to do alludido bemfcitor, offêrecendo 
av. um exemplar do album, na sum 
qualidade de direetor do Ogciniwr. 
“À extrema correcção com que ho 
Oecinraerk teem sido tratados as as- 
sumptos relativos so Asslo de Men: 
aicidade e as referencias sempre f 
as em termos altamente, isongeiroa 
dos actos da minha administração, int- 
oem-me 0 dever de manifestar tam- 
Dem por este modo o fel grande re- 
conhecimento e à minha subida con- 
sideração por aquelles que, comio y, 
honram a imprensa jornallstica, con? 
para firmar os bons creditos 
instituição a que a capital tanto. 


Guarde nv. Secretaria do. 
de Mendicidade, 31 de março, 
TA 


“Sr. Director do Occiorsrr. 


O Provedor, 
Alfsedo de Queiror Guedes, 


Agradecendo a offerta, não pode- 
mos deixar de alhirmar no leitor que 
le todas nó 

mente barato, 


las, & de um preço extres 


A 


CAMPANHA D'AFRICA 


CONTADA POR UM SARGENTO 
EDIÇÃO POPULAR 
Iustrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da canipata, vistas de terras. 
“a áfrica, combate, te 
Preço 300 réis, pelo correio 320 réis. 
Com um linda capa de perealino, 300 néis 
Segunda. edição 
Peotos A FMPREZA DP PEGIPENTE 
Lado DO Poço Novo 
Ltstoa 


O Oucimeste acha-se á venda em Paris 
na livraria Boyveau & Chevillet— Rue de 
la Banque, 2º — (Pres la Bourse), 


Eeacrvados todos o direitos de proprie- 
E atíguea e lieterari 


“Typ: de A: E Barata la Nova do Loureiro, 35 a 3% 


